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Amor 

 

E faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus manda-

mentos. Êxodo 20.6 

Amai o SENHOR, vós todos os seus santos. O SENHOR preserva os fiéis, mas retribui com 

largueza ao soberbo. Salmo 31.23 

Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entre-

gou por ela, Efésios 5.25 

Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sem-

pre. Salmo 136.1 

Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os prin-

cipados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a 

profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que 

está em Cristo Jesus, nosso Senhor. Romanos 8.38-39 

O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensober-

bece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspe-

ra, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; 

tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 1 Coríntios 13.4-7 

acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição. Seja a paz de Cris-

to o árbitro em vosso coração, à qual, também, fostes chamados em um só corpo; e sede 

agradecidos. Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos 

mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espi-

rituais, com gratidão, em vosso coração. E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em 

ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai. Colossenses 

3.14-17 

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os seus man-

damentos não são penosos. 1 João 5.3 

Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, de onde 

caíste, arrepende-te e volta à prática das primeiras obras; e, se não, venho a ti e moverei 

do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas. Apocalipse 2.4-5  
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Amor ao próximo 

 

Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; Mateus 

5.44 

Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua 

alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. O segundo, 

semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Mateus 22.37-39  

Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos 

membros uns dos outros. Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira, 

nem deis lugar ao diabo. Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com 

as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado. Não saia 

da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para edificação, 

conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que ouvem. E não entristeçais o 

Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção. Longe de vós, toda amar-

gura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia. Antes, sede uns 

para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também 

Deus, em Cristo, vos perdoou. Efésios 4.25-32 

Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, considerando cada um os 

outros superiores a si mesmo. Não tenha cada um em vista o que é propriamente seu, 

senão também cada qual o que é dos outros. Filipenses 2.3-4 

Evitai que alguém retribua a outrem mal por mal; pelo contrário, segui sempre o bem 

entre vós e para com todos. 1 Tessalonicenses 5.15 

Nós amamos porque ele nos amou primeiro. Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu 

irmão, é mentiroso; pois aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a 

Deus, a quem não vê. 1 João 4.19-20 

E agora, senhora, peço-te, não como se escrevesse mandamento novo, senão o que tive-

mos desde o princípio: que nos amemos uns aos outros. E o amor é este: que andemos 

segundo os seus mandamentos. Este mandamento, como ouvistes desde o princípio, é 

que andeis nesse amor. 2 João 1.5-6  
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Amor no casal:  

 

Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; 

tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais 

domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou 

Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 

E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-

a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja 

pela terra. Gênesis 1.26-28 

Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só 

carne. Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam. 

Gênesis 2.24-25 

Mas sede fecundos e multiplicai-vos; povoai a terra e multiplicai-vos nela. Gênesis 9.7 

Porém, se vos parece mal servir ao SENHOR, escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos deuses 

a quem serviram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou aos deuses dos amorreus 

em cuja terra habitais. Eu e a minha casa serviremos ao SENHOR. Josué 24.15 

O que acha uma esposa acha o bem e alcançou a benevolência do SENHOR. Provérbios 

18.22 

De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou 

não o separe o homem. Mateus 19.6 

O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensober-

bece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspe-

ra, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; 

tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 1 Coríntios 13.4-7 

Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode 

haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? 2 Coríntios 

6.14 

Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus; porque todos quantos 

fostes batizados em Cristo de Cristo vos revestistes. Dessarte, não pode haver judeu nem 

grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em 

Cristo Jesus. Gálatas 3.26-28 

Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entre-

gou por ela, Efésios 5.25 

Assim também os maridos devem amar a sua mulher como ao próprio corpo. Quem ama 

a esposa a si mesmo se ama. Porque ninguém jamais odiou a própria carne; antes, a ali-

menta e dela cuida, como também Cristo o faz com a igreja; Efésios 5.28-29 
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Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, e se tornarão 

os dois uma só carne. Efésios 5.31 

Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque 

Deus julgará os impuros e adúlteros. Hebreus 13.4 

 

Amor de Deus:  

 

Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sem-

pre. Salmo 136.1 

Jesus, porém, chamando-as para junto de si, ordenou: Deixai vir a mim os pequeninos e 

não os embaraceis, porque dos tais é o reino de Deus. Em verdade vos digo: Quem não 

receber o reino de Deus como uma criança de maneira alguma entrará nele. Lucas 18.16-

17 

Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a 

saber, aos que crêem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 

carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. João 1.12-13 

Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo 

o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. João 3.16 

O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Romanos 8.16 

Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os prin-

cipados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a 

profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que 

está em Cristo Jesus, nosso Senhor. Romanos 8.38-39 

vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido 

sob a lei, para resgatar os que estavam sob a lei, a fim de que recebêssemos a adoção de 

filhos. Gálatas 4.4-5 

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os seus man-

damentos não são penosos, 1 João 5.3 

Amados, não vos escrevo mandamento novo, senão mandamento antigo, o qual, desde o 

princípio, tivestes. Esse mandamento antigo é a palavra que ouvistes. Todavia, vos escre-

vo novo mandamento, aquilo que é verdadeiro nele e em vós, porque as trevas se vão 

dissipando, e a verdadeira luz já brilha. 1 João 2.7-8 

Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de 

Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não nos conhece, por-

quanto não o conheceu a ele mesmo. 1 João 3.1 
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Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor. 1 João 4.8 

E nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem por nós. Deus é amor, e aquele que 

permanece no amor permanece em Deus, e Deus, nele. 1 João 4.16 

 

Amor-próprio: 

 

Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas que estabele-

ceste, que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, 

no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. Salmo 

8.3-5 

Ele ergue do pó o desvalido e do monturo, o necessitado, para o assentar ao lado dos 
príncipes, sim, com os príncipes do seu povo. Salmo 113.7-8 
 

Que preciosos para mim, ó Deus, são os teus pensamentos! E como é grande a soma 

deles! Se os contasse, excedem os grãos de areia; contaria, contaria, sem jamais chegar ao 

fim. Salmo 139.17-18 

Não se vendem cinco pardais por dois asses? Entretanto, nenhum deles está em esqueci-

mento diante de Deus. Até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não temais! 

Bem mais valeis do que muitos pardais. Lucas 12.6-7 

Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que não pense de si mes-

mo além do que convém; antes, pense com moderação, segundo a medida da fé que Deus 

repartiu a cada um. Romanos 12.3 
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A correção de Deus prova o seu amor – Hebreus 12.1-13 

 

Devemos imitar o exemplo de Cristo, que foi perseverante em meio às provocações. As prova-

ções revelam o amor paternal de Deus para com seus filhos 

Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, 

desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com 

perseverança, a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consuma-

dor da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não 

fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. Considerai, pois, aten-

tamente, aquele que suportou tamanha oposição dos pecadores contra si mesmo, para que 

não vos fatigueis, desmaiando em vossa alma. Ora, na vossa luta contra o pecado, ainda não 

tendes resistido até ao sangue e estais esquecidos da exortação que, como a filhos, discorre 

convosco: Filho meu, não menosprezes a correção que vem do Senhor, nem desmaies quando 

por ele és reprovado; porque o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo filho a quem rece-

be. É para disciplina que perseverais (Deus vos trata como filhos); pois que filho há que o pai 

não corrige? Mas, se estais sem correção, de que todos se têm tornado participantes, logo, 

sois bastardos e não filhos. Além disso, tínhamos os nossos pais segundo a carne, que nos cor-

rigiam, e os respeitávamos; não havemos de estar em muito maior submissão ao Pai espiritual 

e, então, viveremos? Pois eles nos corrigiam por pouco tempo, segundo melhor lhes parecia; 

Deus, porém, nos disciplina para aproveitamento, a fim de sermos participantes da sua santi-

dade. Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser motivo de alegria, mas de tris-

teza; ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por ela exercitados, fruto 

de justiça. Por isso, restabelecei as mãos descaídas e os joelhos trôpegos; e fazei caminhos 

retos para os pés, para que não se extravie o que é manco; antes, seja curado. 

 

Deus não rejeitou o seu povo – Romanos 11.1-10 

O futuro de Israel 

Pergunto, pois: terá Deus, porventura, rejeitado o seu povo? De modo nenhum! Porque 

eu também sou israelita da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim. Deus não 

rejeitou o seu povo, a quem de antemão conheceu. Ou não sabeis o que a Escritura refere 

a respeito de Elias, como insta perante Deus contra Israel, dizendo: Senhor, mataram os 

teus profetas, arrasaram os teus altares, e só eu fiquei, e procuram tirar-me a vida. Que 

lhe disse, porém, a resposta divina? Reservei para mim sete mil homens, que não dobra-

ram os joelhos diante de Baal. Assim, pois, também agora, no tempo de hoje, sobrevive 

um remanescente segundo a eleição da graça. E, se é pela graça, já não é pelas obras; do 

contrário, a graça já não é graça. Que diremos, pois? O que Israel busca, isso não conse-

guiu; mas a eleição o alcançou; e os mais foram endurecidos, como está escrito: Deus lhes 

deu espírito de entorpecimento, olhos para não ver e ouvidos para não ouvir, até ao dia 

de hoje. E diz Davi: Torne-se-lhes a mesa em laço e armadilha, em tropeço e punição; 

escureçam-se-lhes os olhos, para que não vejam, e fiquem para sempre encurvadas as 

suas costas. 
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Agradecimento a Deus – 1 Coríntios 1.4-9 

Ação de graças 

Sempre dou graças a [meu] Deus a vosso respeito, a propósito da sua graça, que vos foi 

dada em Cristo Jesus; porque, em tudo, fostes enriquecidos nele, em toda a palavra e em 

todo o conhecimento; assim como o testemunho de Cristo tem sido confirmado em vós, 

de maneira que não vos falte nenhum dom, aguardando vós a revelação de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o qual também vos confirmará até ao fim, para serdes irrepreensíveis no Dia 

de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de seu 

Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 

 

As sete taças da ira de Deus – Apocalipse 16 

O primeiro flagelo. O segundo flagelo. O terceiro flagelo. O quarto flagelo. O quinto flage-

lo. O sexto flagelo. O sétimo flagelo 

Ouvi, vinda do santuário, uma grande voz, dizendo aos sete anjos: Ide e derramai pela ter-

ra as sete taças da cólera de Deus. Saiu, pois, o primeiro anjo e derramou a sua taça pela 

terra, e, aos homens portadores da marca da besta e adoradores da sua imagem, sobre-

vieram úlceras malignas e perniciosas. Derramou o segundo a sua taça no mar, e este se 

tornou em sangue como de morto, e morreu todo ser vivente que havia no mar. Derra-

mou o terceiro a sua taça nos rios e nas fontes das águas, e se tornaram em sangue. 

Então, ouvi o anjo das águas dizendo: Tu és justo, tu que és e que eras, o Santo, pois jul-

gaste estas coisas; porquanto derramaram sangue de santos e de profetas, também san-

gue lhes tens dado a beber; são dignos disso. Ouvi do altar que se dizia: Certamente, ó 

Senhor Deus, Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos. O quarto anjo der-

ramou a sua taça sobre o sol, e foi-lhe dado queimar os homens com fogo. Com efeito, os 

homens se queimaram com o intenso calor, e blasfemaram o nome de Deus, que tem 

autoridade sobre estes flagelos, e nem se arrependeram para lhe darem glória. Derramou 

o quinto a sua taça sobre o trono da besta, cujo reino se tornou em trevas, e os homens 

remordiam a língua por causa da dor que sentiam e blasfemaram o Deus do céu por causa 

das angústias e das úlceras que sofriam; e não se arrependeram de suas obras. Derramou 

o sexto a sua taça sobre o grande rio Eufrates, cujas águas secaram, para que se preparas-

se o caminho dos reis que vêm do lado do nascimento do sol. Então, vi sair da boca do 

dragão, da boca da besta e da boca do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a 

rãs; porque eles são espíritos de demônios, operadores de sinais, e se dirigem aos reis do 

mundo inteiro com o fim de ajuntá-los para a peleja do grande Dia do Deus Todo-

Poderoso. (Eis que venho como vem o ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia e guarda 

as suas vestes, para que não ande nu, e não se veja a sua vergonha.) Então, os ajuntaram 

no lugar que em hebraico se chama Armagedom. Então, derramou o sétimo anjo a sua 

taça pelo ar, e saiu grande voz do santuário, do lado do trono, dizendo: Feito está! E 

sobrevieram relâmpagos, vozes e trovões, e ocorreu grande terremoto, como nunca hou-

ve igual desde que há gente sobre a terra; tal foi o terremoto, forte e grande. E a grande 

cidade se dividiu em três partes, e caíram as cidades das nações. E lembrou-se Deus da 
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grande Babilônia para dar-lhe o cálice do vinho do furor da sua ira. Todas as ilhas fugiram, 

e os montes não foram achados; também desabou do céu sobre os homens grande sarai-

vada, com pedras que pesavam cerca de um talento; e, por causa do flagelo da chuva de 

pedras, os homens blasfemaram de Deus, porquanto o seu flagelo era sobremodo grande. 

 

A prática do amor – Romanos 12.9-21 

 

As virtudes recomendadas 

O amor seja sem hipocrisia. Detestai o mal, apegando-vos ao bem. Amai-vos cordialmente uns 

aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros. No zelo, não sejais 

remissos; sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor; regozijai-vos na esperança, sede 

pacientes na tribulação, na oração, perseverantes; compartilhai as necessidades dos santos; 

praticai a hospitalidade; abençoai os que vos perseguem, abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-

vos com os que se alegram e chorai com os que choram. Tende o mesmo sentimento uns para 

com os outros; em lugar de serdes orgulhosos, condescendei com o que é humilde; não sejais 

sábios aos vossos próprios olhos. Não torneis a ninguém mal por mal; esforçai-vos por fazer o 

bem perante todos os homens; se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os 

homens; não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque está escrito: A 

mim me pertence a vingança; eu é que retribuirei, diz o Senhor. Pelo contrário, se o teu inimi-

go tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoa-

rás brasas vivas sobre a sua cabeça. Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem. 

 

Amor e fidelidade a Deus – Deuteronômio 6 

 

O fim da lei é a obediência 

Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o SENHOR, teu Deus, se 

te ensinassem, para que os cumprisses na terra a que passas para a possuir; para que temas ao 

SENHOR, teu Deus, e guardes todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e 

teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; e que teus dias sejam prolongados. 

Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os cumprires, para que bem te suceda, e muito te multipli-

ques na terra que mana leite e mel, como te disse o SENHOR, Deus de teus pais. Ouve, Israel, o 

SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR. Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu 

coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão 

no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando 

pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão, e te 

serão por frontal entre os olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. 

Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra que, sob juramento, prometeu a 
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teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes e boas cidades, que tu não edificaste; e 

casas cheias de tudo o que é bom, casas que não encheste; e poços abertos, que não abriste; 

vinhais e olivais, que não plantaste; e, quando comeres e te fartares, guarda-te, para que não 

esqueças o SENHOR, que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão. O SENHOR, teu Deus, 

temerás, a ele servirás, e, pelo seu nome, jurarás. Não seguirás outros deuses, nenhum dos 

deuses dos povos que houver à roda de ti, porque o SENHOR, teu Deus, é Deus zeloso no meio 

de ti, para que a ira do SENHOR, teu Deus, se não acenda contra ti e te destrua de sobre a face 

da terra. Não tentarás o SENHOR, teu Deus, como o tentaste em Massá. Diligentemente, guar-

darás os mandamentos do SENHOR, teu Deus, e os seus testemunhos, e os seus estatutos que 

te ordenou. Farás o que é reto e bom aos olhos do SENHOR, para que bem te suceda, e entres, 

e possuas a boa terra a qual o SENHOR, sob juramento, prometeu dar a teus pais, lançando 

todos os teus inimigos de diante de ti, como o SENHOR tem dito. Quando teu filho, no futuro, 

te perguntar, dizendo: Que significam os testemunhos, e estatutos, e juízos que o SENHOR, 

nosso Deus, vos ordenou? Então, dirás a teu filho: Éramos servos de Faraó, no Egito; porém o 

SENHOR de lá nos tirou com poderosa mão. Aos nossos olhos fez o SENHOR sinais e maravi-

lhas, grandes e terríveis, contra o Egito e contra Faraó e toda a sua casa; e dali nos tirou, para 

nos levar e nos dar a terra que sob juramento prometeu a nossos pais. O SENHOR nos ordenou 

cumpríssemos todos estes estatutos e temêssemos o SENHOR, nosso Deus, para o nosso per-

pétuo bem, para nos guardar em vida, como tem feito até hoje. Será por nós justiça, quando 

tivermos cuidado de cumprir todos estes mandamentos perante o SENHOR, nosso Deus, como 

nos tem ordenado. 

 

A fidelidade de Deus – Romanos 3.1-8 

Paulo responde a objeções 

Qual é, pois, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? Muita, sob todos 

os aspectos. Principalmente porque aos judeus foram confiados os oráculos de Deus. E 

daí? Se alguns não creram, a incredulidade deles virá desfazer a fidelidade de Deus? De 

maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem, segundo está escri-

to: Para seres justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado. Mas, 

se a nossa injustiça traz a lume a justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus 

injusto por aplicar a sua ira? (Falo como homem.) Certo que não. Do contrário, como jul-

gará Deus o mundo? E, se por causa da minha mentira, fica em relevo a verdade de Deus 

para a sua glória, por que sou eu ainda condenado como pecador? E por que não dizemos, 

como alguns, caluniosamente, afirmam que o fazemos: Pratiquemos males para que 

venham bens? A condenação destes é justa. 
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Cânticos dos filhos de Coré  

 

O Ungido de Deus e a sua noiva – Salmo 45 

[Ao mestre de canto, segundo a melodia “Os lírios”. Dos filhos de Corá. Salmo didático. Cântico 

de amor] De boas palavras transborda o meu coração. Ao Rei consagro o que compus; a minha 

língua é como a pena de habilidoso escritor. Tu és o mais formoso dos filhos dos homens; nos 

teus lábios se extravasou a graça; por isso, Deus te abençoou para sempre. Cinge a espada no 

teu flanco, herói; cinge a tua glória e a tua majestade! E nessa majestade cavalga prospera-

mente, pela causa da verdade e da justiça; e a tua destra te ensinará proezas. As tuas setas são 

agudas, penetram o coração dos inimigos do Rei; os povos caem submissos a ti. O teu trono, ó 

Deus, é para todo o sempre; cetro de eqüidade é o cetro do teu reino. Amas a justiça e odeias 

a iniqüidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria, como a nenhum dos 

teus companheiros. Todas as tuas vestes recendem a mirra, aloés e cássia; de palácios de mar-

fim ressoam instrumentos de cordas que te alegram. Filhas de reis se encontram entre as tuas 

damas de honra; à tua direita está a rainha adornada de ouro finíssimo de Ofir. Ouve, filha; vê, 

dá atenção; esquece o teu povo e a casa de teu pai. Então, o Rei cobiçará a tua formosura; pois 

ele é o teu senhor; inclina-te perante ele. A ti virá a filha de Tiro trazendo donativos; os mais 

ricos do povo te pedirão favores. Toda formosura é a filha do Rei no interior do palácio; a sua 

vestidura é recamada de ouro. Em roupagens bordadas conduzem-na perante o Rei; as vir-

gens, suas companheiras que a seguem, serão trazidas à tua presença. Serão dirigidas com 

alegria e regozijo; entrarão no palácio do Rei. Em vez de teus pais, serão teus filhos, os quais 

farás príncipes por toda a terra. O teu nome, eu o farei celebrado de geração a geração, e, 

assim, os povos te louvarão para todo o sempre. 

 

A alma anela por Deus – Salmo 42 

[Ao mestre de canto. Salmo didático dos filhos de Corá] Como suspira a corça pelas cor-

rentes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma. A minha alma tem sede de 

Deus, do Deus vivo; quando irei e me verei perante a face de Deus? As minhas lágrimas 

têm sido o meu alimento dia e noite, enquanto me dizem continuamente: O teu Deus, 

onde está? Lembro-me destas coisas — e dentro de mim se me derrama a alma —, de 

como passava eu com a multidão de povo e os guiava em procissão à Casa de Deus, entre 

gritos de alegria e louvor, multidão em festa. Por que estás abatida, ó minha alma? Por 

que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxí-

lio e Deus meu. Sinto abatida dentro de mim a minha alma; lembro-me, portanto, de ti, 

nas terras do Jordão, e no monte Hermom, e no outeiro de Mizar. Um abismo chama 

outro abismo, ao fragor das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas passaram sobre 

mim. Contudo, o SENHOR, durante o dia, me concede a sua misericórdia, e à noite comigo 

está o seu cântico, uma oração ao Deus da minha vida. Digo a Deus, minha rocha: por que 

te olvidaste de mim? Por que hei de andar eu lamentando sob a opressão dos meus inimi-

gos? Esmigalham-se-me os ossos, quando os meus adversários me insultam, dizendo e 
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dizendo: O teu Deus, onde está? Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te pertur-

bas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu. 

Desejos pelo santuário – Salmo 43 

Faze-me justiça, ó Deus, e pleiteia a minha causa contra a nação contenciosa; livra-me do 

homem fraudulento e injusto. Pois tu és o Deus da minha fortaleza. Por que me rejeitas? 

Por que hei de andar eu lamentando sob a opressão dos meus inimigos? Envia a tua luz e 

a tua verdade, para que me guiem e me levem ao teu santo monte e aos teus tabernácu-

los. Então, irei ao altar de Deus, de Deus, que é a minha grande alegria; ao som da harpa 

eu te louvarei, ó Deus, Deus meu. Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te per-

turbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus 

meu. 

Apelo ao auxílio divino – Salmo 44 

[Ao mestre de canto. Dos filhos de Corá. Salmo didático] Ouvimos, ó Deus, com os pró-

prios ouvidos; nossos pais nos têm contado o que outrora fizeste, em seus dias. Como por 

tuas próprias mãos desapossaste as nações e os estabeleceste; oprimiste os povos e aos 

pais deste largueza. Pois não foi por sua espada que possuíram a terra, nem foi o seu bra-

ço que lhes deu vitória, e sim a tua destra, e o teu braço, e o fulgor do teu rosto, porque 

te agradaste deles. Tu és o meu rei, ó Deus; ordena a vitória de Jacó. Com o teu auxílio, 

vencemos os nossos inimigos; em teu nome, calcamos aos pés os que se levantam contra 

nós. Não confio no meu arco, e não é a minha espada que me salva. Pois tu nos salvaste 

dos nossos inimigos e cobriste de vergonha os que nos odeiam. Em Deus, nos temos glo-

riado continuamente e para sempre louvaremos o teu nome. Agora, porém, tu nos lanças-

te fora, e nos expuseste à vergonha, e já não sais com os nossos exércitos. Tu nos fazes 

bater em retirada à vista dos nossos inimigos, e os que nos odeiam nos tomam por seu 

despojo. Entregaste-nos como ovelhas para o corte e nos espalhaste entre as nações. 

Vendes por um nada o teu povo e nada lucras com o seu preço. Tu nos fazes opróbrio dos 

nossos vizinhos, escárnio e zombaria aos que nos rodeiam. Pões-nos por ditado entre as 

nações, alvo de meneios de cabeça entre os povos. A minha ignomínia está sempre diante 

de mim; cobre-se de vergonha o meu rosto, ante os gritos do que afronta e blasfema, à 

vista do inimigo e do vingador. Tudo isso nos sobreveio; entretanto, não nos esquecemos 

de ti, nem fomos infiéis à tua aliança. Não tornou atrás o nosso coração, nem se desvia-

ram os nossos passos dos teus caminhos, para nos esmagares onde vivem os chacais e nos 

envolveres com as sombras da morte. Se tivéssemos esquecido o nome do nosso Deus ou 

tivéssemos estendido as mãos a deus estranho, porventura, não o teria atinado Deus, ele, 

que conhece os segredos dos corações? Mas, por amor de ti, somos entregues à morte 

continuamente, somos considerados como ovelhas para o matadouro. Desperta! Por que 

dormes, Senhor? Desperta! Não nos rejeites para sempre! Por que escondes a face e te 

esqueces da nossa miséria e da nossa opressão? Pois a nossa alma está abatida até ao pó, 

e o nosso corpo, como que pegado no chão. Levanta-te para socorrer-nos e resgata-nos 

por amor da tua benignidade. 
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Deus é o nosso refúgio e fortaleza – Salmo 46 

[Ao mestre de canto. Dos filhos de Corá. Em voz de soprano. Cântico] Deus é o nosso 

refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas tribulações. Portanto, não temeremos ain-

da que a terra se transtorne e os montes se abalem no seio dos mares; ainda que as águas 

tumultuem e espumejem e na sua fúria os montes se estremeçam. Há um rio, cujas cor-

rentes alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. Deus está no 

meio dela; jamais será abalada; Deus a ajudará desde antemanhã. Bramam nações, reinos 

se abalam; ele faz ouvir a sua voz, e a terra se dissolve. O SENHOR dos Exércitos está 

conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. Vinde, contemplai as obras do SENHOR, que 

assolações efetuou na terra. Ele põe termo à guerra até aos confins do mundo, quebra o 

arco e despedaça a lança; queima os carros no fogo. Aquietai-vos e sabei que eu sou 

Deus; sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra. O SENHOR dos Exércitos está 

conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. 

Deus, o Rei da terra – Salmo 47 

[Ao mestre de canto. Salmo dos filhos de Corá] Batei palmas, todos os povos; celebrai a 

Deus com vozes de júbilo. Pois o SENHOR Altíssimo é tremendo, é o grande rei de toda a 

terra. Ele nos submeteu os povos e pôs sob os nossos pés as nações. Escolheu-nos a nossa 

herança, a glória de Jacó, a quem ele ama. Subiu Deus por entre aclamações, o SENHOR, 

ao som de trombeta. Salmodiai a Deus, cantai louvores; salmodiai ao nosso Rei, cantai 

louvores. Deus é o Rei de toda a terra; salmodiai com harmonioso cântico. Deus reina 

sobre as nações; Deus se assenta no seu santo trono. Os príncipes dos povos se reúnem, o 

povo do Deus de Abraão, porque a Deus pertencem os escudos da terra; ele se exaltou 

gloriosamente. 

A cidade de Deus – Salmo 48 

[Cântico. Salmo dos filhos de Corá] Grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado, na 

cidade do nosso Deus. Seu santo monte, belo e sobranceiro, é a alegria de toda a terra; o 

monte Sião, para os lados do Norte, a cidade do grande Rei. Nos palácios dela, Deus se faz 

conhecer como alto refúgio. Por isso, eis que os reis se coligaram e juntos sumiram-se; 

bastou-lhes vê-lo, e se espantaram, tomaram-se de assombro e fugiram apressados. O 

terror ali os venceu, e sentiram dores como de parturiente. Com vento oriental destruíste 

as naus de Társis. Como temos ouvido dizer, assim o vimos na cidade do SENHOR dos 

Exércitos, na cidade do nosso Deus. Deus a estabelece para sempre. Pensamos, ó Deus, na 

tua misericórdia no meio do teu templo. Como o teu nome, ó Deus, assim o teu louvor se 

estende até aos confins da terra; a tua destra está cheia de justiça. Alegre-se o monte 

Sião, exultem as filhas de Judá, por causa dos teus juízos. Percorrei a Sião, rodeai-a toda, 

contai-lhe as torres; notai bem os seus baluartes, observai os seus palácios, para narrar-

des às gerações vindouras que este é Deus, o nosso Deus para todo o sempre; ele será 

nosso guia até à morte. 
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A vaidade do homem – Salmo 49 

[Ao mestre de canto. Salmo dos filhos de Corá] Povos todos, escutai isto; dai ouvidos, 

moradores todos da terra, tanto plebeus como os de fina estirpe, todos juntamente, ricos 

e pobres. Os meus lábios falarão sabedoria, e o meu coração terá pensamentos judiciosos. 

Inclinarei os ouvidos a uma parábola, decifrarei o meu enigma ao som da harpa. Por que 

hei de eu temer nos dias da tribulação, quando me salteia a iniqüidade dos que me perse-

guem, dos que confiam nos seus bens e na sua muita riqueza se gloriam? Ao irmão, ver-

dadeiramente, ninguém o pode remir, nem pagar por ele a Deus o seu resgate (Pois a 

redenção da alma deles é caríssima, e cessará a tentativa para sempre.), para que conti-

nue a viver perpetuamente e não veja a cova; porquanto vê-se morrerem os sábios e 

perecerem tanto o estulto como o inepto, os quais deixam a outros as suas riquezas. O 

seu pensamento íntimo é que as suas casas serão perpétuas e, as suas moradas, para 

todas as gerações; chegam a dar seu próprio nome às suas terras. Todavia, o homem não 

permanece em sua ostentação; é, antes, como os animais, que perecem. Tal proceder é 

estultícia deles; assim mesmo os seus seguidores aplaudem o que eles dizem. Como ove-

lhas são postos na sepultura; a morte é o seu pastor; eles descem diretamente para a 

cova, onde a sua formosura se consome; a sepultura é o lugar em que habitam. Mas Deus 

remirá a minha alma do poder da morte, pois ele me tomará para si. Não temas, quando 

alguém se enriquecer, quando avultar a glória de sua casa; pois, em morrendo, nada leva-

rá consigo, a sua glória não o acompanhará. Ainda que durante a vida ele se tenha lison-

jeado, e ainda que o louvem quando faz o bem a si mesmo, irá ter com a geração de seus 

pais, os quais já não verão a luz. O homem, revestido de honrarias, mas sem entendimen-

to, é, antes, como os animais, que perecem. 

Saudades do templo – Salmo 84 

[Ao mestre de canto, segundo a melodia “Os lagares”. Salmo dos filhos de Corá] Quão 

amáveis são os teus tabernáculos, SENHOR dos Exércitos! A minha alma suspira e desfale-

ce pelos átrios do SENHOR; o meu coração e a minha carne exultam pelo Deus vivo! O 

pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para si, onde acolha os seus filhotes; eu, os 

teus altares, SENHOR dos Exércitos, Rei meu e Deus meu! Bem-aventurados os que habi-

tam em tua casa; louvam-te perpetuamente. Bem-aventurado o homem cuja força está 

em ti, em cujo coração se encontram os caminhos aplanados, o qual, passando pelo vale 

árido, faz dele um manancial; de bênçãos o cobre a primeira chuva. Vão indo de força em 

força; cada um deles aparece diante de Deus em Sião. SENHOR, Deus dos Exércitos, escu-

ta-me a oração; presta ouvidos, ó Deus de Jacó! Olha, ó Deus, escudo nosso, e contempla 

o rosto do teu ungido. Pois um dia nos teus átrios vale mais que mil; prefiro estar à porta 

da casa do meu Deus, a permanecer nas tendas da perversidade. Porque o SENHOR Deus 

é sol e escudo; o SENHOR dá graça e glória; nenhum bem sonega aos que andam reta-

mente. Ó SENHOR dos Exércitos, feliz o homem que em ti confia. 

Pede-se o perdão de Deus – Salmo 85 

[Ao mestre de canto. Salmo dos filhos de Corá] Favoreceste, SENHOR, a tua terra; restau-

raste a prosperidade de Jacó. Perdoaste a iniqüidade de teu povo, encobriste os seus 

pecados todos. A tua indignação, reprimiste-a toda, do furor da tua ira te desviaste. Res-
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tabelece-nos, ó Deus da nossa salvação, e retira de sobre nós a tua ira. Estarás para sem-

pre irado contra nós? Prolongarás a tua ira por todas as gerações? Porventura, não torna-

rás a vivificar-nos, para que em ti se regozije o teu povo? Mostra-nos, SENHOR, a tua 

misericórdia e concede-nos a tua salvação. Escutarei o que Deus, o SENHOR, disser, pois 

falará de paz ao seu povo e aos seus santos; e que jamais caiam em insensatez. Próxima 

está a sua salvação dos que o temem, para que a glória assista em nossa terra. Encontra-

ram-se a graça e a verdade, a justiça e a paz se beijaram. Da terra brota a verdade, dos 

céus a justiça baixa o seu olhar. Também o SENHOR dará o que é bom, e a nossa terra 

produzirá o seu fruto. A justiça irá adiante dele, cujas pegadas ela transforma em cami-

nhos. 

O amor – 1 Coríntios 13.1-13 

 

O amor é o dom supremo 

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze 

que soa ou como o címbalo que retine. Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça 

todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar 

montes, se não tiver amor, nada serei. E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os 

pobres e ainda que entregue o meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada 

disso me aproveitará. O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufa-

na, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, 

não se exaspera, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a 

verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais acaba; mas, havendo 

profecias, desaparecerão; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, passará; porque, em 

parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o 

que é em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, sentia como 

menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de 

menino. Porque, agora, vemos como em espelho, obscuramente; então, veremos face a face. 

Agora, conheço em parte; então, conhecerei como também sou conhecido. Agora, pois, per-

manecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor. 

 

O amor de Deus e dos irmãos – 1 João 4.7-21 

 

Deus é amor 

Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama 

é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é 

amor. Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigê-

nito ao mundo, para vivermos por meio dele. Nisto consiste o amor: não em que nós tenha-

mos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos 
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nossos pecados. Amados, se Deus de tal maneira nos amou, devemos nós também amar uns 

aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, 

e o seu amor é, em nós, aperfeiçoado. Nisto conhecemos que permanecemos nele, e ele, em 

nós: em que nos deu do seu Espírito. E nós temos visto e testemunhamos que o Pai enviou o 

seu Filho como Salvador do mundo. Aquele que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus 

permanece nele, e ele, em Deus. E nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem por nós. 

Deus é amor, e aquele que permanece no amor permanece em Deus, e Deus, nele. Nisto é em 

nós aperfeiçoado o amor, para que, no Dia do Juízo, mantenhamos confiança; pois, segundo 

ele é, também nós somos neste mundo. No amor não existe medo; antes, o perfeito amor 

lança fora o medo. Ora, o medo produz tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado 

no amor. Nós amamos porque ele nos amou primeiro. Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a 

seu irmão, é mentiroso; pois aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a 

Deus, a quem não vê. Ora, temos, da parte dele, este mandamento: que aquele que ama a 

Deus ame também a seu irmão. 

 

Ai dos despreocupados – Amós 6.1-7 

A corrupção e a destruição de Israel 

Ai dos que andam à vontade em Sião e dos que vivem sem receio no monte de Samaria, 

homens notáveis da principal das nações, aos quais vem a casa de Israel! Passai a Calné e 

vede; e, dali, ide à grande Hamate; depois, descei a Gate dos filisteus; sois melhores que 

estes reinos? Ou será maior o seu território do que o vosso território? Vós que imaginais 

estar longe o dia mau e fazeis chegar o trono da violência; que dormis em camas de mar-

fim, e vos espreguiçais sobre o vosso leito, e comeis os cordeiros do rebanho e os bezer-

ros do cevadouro; que cantais à toa ao som da lira e inventais, como Davi, instrumentos 

músicos para vós mesmos; que bebeis vinho em taças e vos ungis com o mais excelente 

óleo, mas não vos afligis com a ruína de José. Portanto, agora, ireis em cativeiro entre os 

primeiros que forem levados cativos, e cessarão as pândegas dos espreguiçadores. 

 

O amor de Deus para com Israel – Oséias 11.1-12 

 

O amor de Deus Pai. A ingratidão de Israel 

Quando Israel era menino, eu o amei; e do Egito chamei o meu filho. Quanto mais eu os cha-

mava, tanto mais se iam da minha presença; sacrificavam a baalins e queimavam incenso às 

imagens de escultura. Todavia, eu ensinei a andar a Efraim; tomei-os nos meus braços, mas 

não atinaram que eu os curava. Atraí-os com cordas humanas, com laços de amor; fui para eles 

como quem alivia o jugo de sobre as suas queixadas e me inclinei para dar-lhes de comer. Não 

voltarão para a terra do Egito, mas o assírio será seu rei, porque recusam converter-se. A 

espada cairá sobre as suas cidades, e consumirá os seus ferrolhos, e as devorará, por causa dos 
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seus caprichos. Porque o meu povo é inclinado a desviar-se de mim; se é concitado a dirigir-se 

acima, ninguém o faz. Como te deixaria, ó Efraim? Como te entregaria, ó Israel? Como te faria 

como a Admá? Como fazer-te um Zeboim? Meu coração está comovido dentro de mim, as 

minhas compaixões, à uma, se acendem. Não executarei o furor da minha ira; não tornarei 

para destruir a Efraim, porque eu sou Deus e não homem, o Santo no meio de ti; não voltarei 

em ira. Andarão após o SENHOR; este bramará como leão, e, bramando, os filhos, tremendo, 

virão do Ocidente; tremendo, virão, como passarinhos, os do Egito, e, como pombas, os da 

terra da Assíria, e os farei habitar em suas próprias casas, diz o SENHOR. Efraim me cercou por 

meio de mentiras, e a casa de Israel, com engano; mas Judá ainda domina com Deus e é fiel 

com o Santo. 

 

Israel não voltou para Deus – Amós 4 

Ameaças contra as mulheres de Samaria. A cegueira espiritual de Israel 

Ouvi esta palavra, vacas de Basã, que estais no monte de Samaria, oprimis os pobres, 

esmagais os necessitados e dizeis a vosso marido: Dá cá, e bebamos. Jurou o SENHOR 

Deus, pela sua santidade, que dias estão para vir sobre vós, em que vos levarão com 

anzóis e as vossas restantes com fisga de pesca. Saireis cada uma em frente de si pelas 

brechas e vos lançareis para Hermom, disse o SENHOR. Vinde a Betel e transgredi, a Gil-

gal, e multiplicai as transgressões; e, cada manhã, trazei os vossos sacrifícios e, de três em 

três dias, os vossos dízimos; e oferecei sacrifício de louvores do que é levedado, e apre-

goai ofertas voluntárias, e publicai-as, porque disso gostais, ó filhos de Israel, disse o 

SENHOR Deus. Também vos deixei de dentes limpos em todas as vossas cidades e com fal-

ta de pão em todos os vossos lugares; contudo, não vos convertestes a mim, disse o 

SENHOR. Além disso, retive de vós a chuva, três meses ainda antes da ceifa; e fiz chover 

sobre uma cidade e sobre a outra, não; um campo teve chuva, mas o outro, que ficou sem 

chuva, se secou. Andaram duas ou três cidades, indo a outra cidade para beberem água, 

mas não se saciaram; contudo, não vos convertestes a mim, disse o SENHOR. Feri-vos com 

o crestamento e a ferrugem; a multidão das vossas hortas, e das vossas vinhas, e das vos-

sas figueiras, e das vossas oliveiras, devorou-a o gafanhoto; contudo, não vos convertes-

tes a mim, disse o SENHOR. Enviei a peste contra vós outros à maneira do Egito; os vossos 

jovens, matei-os à espada, e os vossos cavalos, deixei-os levar presos, e o mau cheiro dos 

vossos arraiais fiz subir aos vossos narizes; contudo, não vos convertestes a mim, disse o 

SENHOR. Subverti alguns dentre vós, como Deus subverteu a Sodoma e Gomorra, e vós 

fostes como um tição arrebatado da fogueira; contudo, não vos convertestes a mim, disse 

o SENHOR. Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso te farei, prepara-te, ó Israel, 

para te encontrares com o teu Deus. Porque é ele quem forma os montes, e cria o vento, 

e declara ao homem qual é o seu pensamento; e faz da manhã trevas e pisa os altos da 

terra; SENHOR, Deus dos Exércitos, é o seu nome. 
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Atitude para com Deus – Eclesiastes 5.1-7 

A loucura de votos precipitados 

Guarda o pé, quando entrares na Casa de Deus; chegar-se para ouvir é melhor do que ofe-

recer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal. Não te precipites com a tua 

boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; porque 

Deus está nos céus, e tu, na terra; portanto, sejam poucas as tuas palavras. Porque dos 

muitos trabalhos vêm os sonhos, e do muito falar, palavras néscias. Quando a Deus fizeres 

algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se agrada de tolos. Cumpre o voto que 

fazes. Melhor é que não votes do que votes e não cumpras. Não consintas que a tua boca 

te faça culpado, nem digas diante do mensageiro de Deus que foi inadvertência; por que 

razão se iraria Deus por causa da tua palavra, a ponto de destruir as obras das tuas mãos? 

Porque, como na multidão dos sonhos há vaidade, assim também, nas muitas palavras; tu, 

porém, teme a Deus. 

A ira de Deus contra Israel – Oséias 13 

Castigo definitivo 

Quando falava Efraim, havia tremor; foi exaltado em Israel, mas ele se fez culpado no 

tocante a Baal e morreu. Agora, pecam mais e mais, e da sua prata fazem imagens de 

fundição, ídolos segundo o seu conceito, todos obra de artífices, e dizem: Sacrificai a eles. 

Homens até beijam bezerros! Por isso, serão como nuvem de manhã, como orvalho que 

cedo passa, como palha que se lança da eira e como fumaça que sai por uma janela. 

Todavia, eu sou o SENHOR, teu Deus, desde a terra do Egito; portanto, não conhecerás 

outro deus além de mim, porque não há salvador, senão eu. Eu te conheci no deserto, em 

terra muito seca. Quando tinham pasto, eles se fartaram, e, uma vez fartos, ensoberbe-

ceu-se-lhes o coração; por isso, se esqueceram de mim. Sou, pois, para eles como leão; 

como leopardo, espreito no caminho. Como ursa, roubada de seus filhos, eu os atacarei e 

lhes romperei a envoltura do coração; e, como leão, ali os devorarei, as feras do campo os 

despedaçarão. A tua ruína, ó Israel, vem de ti, e só de mim, o teu socorro. Onde está, ago-

ra, o teu rei, para que te salve em todas as tuas cidades? E os teus juízes, dos quais disses-

te: Dá-me rei e príncipes? Dei-te um rei na minha ira e to tirei no meu furor. As iniqüida-

des de Efraim estão atadas juntas, o seu pecado está armazenado. Dores de parturiente 

lhe virão; ele é filho insensato, porque é tempo, e não sai à luz, ao abrir-se da madre. Eu 

os remirei do poder do inferno e os resgatarei da morte; onde estão, ó morte, as tuas 

pragas? Onde está, ó inferno, a tua destruição? Meus olhos não vêem em mim arrepen-

dimento algum. Ainda que ele viceja entre os irmãos, virá o vento leste, vento do 

SENHOR, subindo do deserto, e secará a sua nascente, e estancará a sua fonte; ele 

saqueará o tesouro de todas as coisas preciosas. Samaria levará sobre si a sua culpa, por-

que se rebelou contra o seu Deus; cairá à espada, seus filhos serão despedaçados, e as 

suas mulheres grávidas serão abertas pelo meio. 
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A misericórdia de Deus e a infidelidade de Israel – Isaías 43.14-28 

Libertação do jugo da Babilónia. A misericórdia do SENHOR 

Assim diz o SENHOR, o que vos redime, o Santo de Israel: Por amor de vós, enviarei inimi-

gos contra a Babilônia e a todos os de lá farei embarcar como fugitivos, isto é, os caldeus, 

nos navios com os quais se vangloriavam. Eu sou o SENHOR, o vosso Santo, o Criador de 

Israel, o vosso Rei. Assim diz o SENHOR, o que outrora preparou um caminho no mar e nas 

águas impetuosas, uma vereda; o que fez sair o carro e o cavalo, o exército e a força — 

jazem juntamente lá e jamais se levantarão; estão extintos, apagados como uma torcida. 

Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas. Eis que faço coisa nova, 

que está saindo à luz; porventura, não o percebeis? Eis que porei um caminho no deserto 

e rios, no ermo. Os animais do campo me glorificarão, os chacais e os filhotes de avestru-

zes; porque porei águas no deserto e rios, no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao 

meu escolhido, ao povo que formei para mim, para celebrar o meu louvor. Contudo, não 

me tens invocado, ó Jacó, e de mim te cansaste, ó Israel. Não me trouxeste o gado miúdo 

dos teus holocaustos, nem me honraste com os teus sacrifícios; não te dei trabalho com 

ofertas de manjares, nem te cansei com incenso. Não me compraste por dinheiro cana 

aromática, nem com a gordura dos teus sacrifícios me satisfizeste, mas me deste trabalho 

com os teus pecados e me cansaste com as tuas iniqüidades. Eu, eu mesmo, sou o que 

apago as tuas transgressões por amor de mim e dos teus pecados não me lembro. Des-

perta-me a memória; entremos juntos em juízo; apresenta as tuas razões, para que pos-

sas justificar-te. Teu primeiro pai pecou, e os teus guias prevaricaram contra mim. Pelo 

que profanarei os príncipes do santuário; e entregarei Jacó à destruição e Israel, ao opró-

brio. 

 

O amor de Deus pelo seu povo – Malaquias 1.1-5 

 

O amor do SENHOR por Jacó 

Sentença pronunciada pelo SENHOR contra Israel, por intermédio de Malaquias. Eu vos tenho 

amado, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Em que nos tens amado? Não foi Esaú irmão de Jacó? — 

disse o SENHOR; todavia, amei a Jacó, porém aborreci a Esaú; e fiz dos seus montes uma asso-

lação e dei a sua herança aos chacais do deserto. Se Edom diz: Fomos destruídos, porém tor-

naremos a edificar as ruínas, então, diz o SENHOR dos Exércitos: Eles edificarão, mas eu des-

truirei; e Edom será chamado Terra-De-Perversidade e Povo-Contra-Quem-O-SENHOR-Está-

Irado-Para-Sempre. Os vossos olhos o verão, e vós direis: Grande é o SENHOR também fora 

dos limites de Israel. 
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Bênçãos para o povo de Deus – Joel 3.9-21 

Os juízos de Deus sobre as nações inimigas. A restauração de Israel 

Proclamai isto entre as nações: Apregoai guerra santa e suscitai os valentes; cheguem-se, 

subam todos os homens de guerra. Forjai espadas das vossas relhas de arado e lanças, das 

vossas podadeiras; diga o fraco: Eu sou forte. Apressai-vos, e vinde, todos os povos em 

redor, e congregai-vos; para ali, ó SENHOR, faze descer os teus valentes. Levantem-se as 

nações e sigam para o vale de Josafá; porque ali me assentarei para julgar todas as nações 

em redor. Lançai a foice, porque está madura a seara; vinde, pisai, porque o lagar está 

cheio, os seus compartimentos transbordam, porquanto a sua malícia é grande. Multi-

dões, multidões no vale da Decisão! Porque o Dia do SENHOR está perto, no vale da Deci-

são. O sol e a lua se escurecem, e as estrelas retiram o seu resplendor. O SENHOR brama 

de Sião e se fará ouvir de Jerusalém, e os céus e a terra tremerão; mas o SENHOR será o 

refúgio do seu povo e a fortaleza dos filhos de Israel. Sabereis, assim, que eu sou o 

SENHOR, vosso Deus, que habito em Sião, meu santo monte; e Jerusalém será santa; 

estranhos não passarão mais por ela. E há de ser que, naquele dia, os montes destilarão 

mosto, e os outeiros manarão leite, e todos os rios de Judá estarão cheios de águas; sairá 

uma fonte da Casa do SENHOR e regará o vale de Sitim. O Egito se tornará uma desolação, 

e Edom se fará um deserto abandonado, por causa da violência que fizeram aos filhos de 

Judá, em cuja terra derramaram sangue inocente. Judá, porém, será habitada para sem-

pre, e Jerusalém, de geração em geração. Eu expiarei o sangue dos que não foram expia-

dos, porque o SENHOR habitará em Sião. 
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AMADOS, AMEMO-NOS UNS AOS OUTROS, PORQUE O AMOR PROCEDE DE DEUS; E TODO AQUELE QUE AMA É 

NASCIDO DE DEUS E CONHECE A DEUS. I João 4.7  

NINGUÉM TEM MAIOR AMOR DO QUE ESTE DE DAR ALGUÉM A PRÓPRIA VIDA EM FAVOR DOS SEUS AMIGOS. João 

15.13 

NO AMOR NÃO EXISTE MEDO; ANTES, O PERFEITO AMOR LANÇA FORA O MEDO. I João 4.18 

NÃO ME INSTES PARA QUE TE DEIXE, E ME OBRIGUES NÃO SEGUIR-TE, PORQUE AONDE QUER QUE FORES, IREI EU, 

E ONDE QUER QUE POUSARES, ALI POUSAREI, EU; O TEU POVO É O MEU POVO, O TEU DEUS É O MEU DEUS. Rute 

1.16 

AS MUITAS ÁGUAS NÃO PODERIAM APAGAR O AMOR, NEM OS RIOS AFOGÁ-LOS. Cantares 8.7  

DEUS PROVA O SEU PRÓPRIO AMOR PARA CONOSCO PELO FATO DE TER CRISTO MORRIDO POR NÓS, SENDO NÓS 

AINDA PECADORES. Romanos 5.8  

  

As virtudes do amor  

O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensober-

bece. I Coríntios 13.4 

O comportamento do amor  

Não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não 

se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade. I Corín-

tios 13.5-6   

A resistência do amor  

Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. I Coríntios 13.7 

A durabilidade do amor  

O amor jamais acaba; mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo línguas, cessarão; 

havendo ciência, passará; porque, em parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. I 

Coríntios 13.8  

A grandeza do amor 

Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o 

amor. I Coríntios 13.13 

Deus é a própria essência do amor 

Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que 

ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois 

Deus é amor. I João 4.7-8 
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Amor sem discriminação  

Pois, o SENHOR, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o Senhor dos senhores, o Deus gran-

de, poderoso e temível, que não faz acessão de pessoas, nem aceita suborno. Deuteronô-

mio 10.17 

Amor sem falsidade 

Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre. Hebreus 13.8 

Amor com fidelidade  

Se sois infiéis, ele permanece fiel, pois de maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo. II 

Timóteo 213 

Amor compromissado  

Pois do cimo das penhas vejo Israel e dos outeiros o contemplo: eis que é povo que habita 

só e não será reputado entre as nações. Números 23.9 

Amor com intensidade 

De longe se me deixou ver o SENHOR, dizendo: Com amor eterno eu te amei; por isso, 

com benignidade te atraí. Jeremias 31.3 

Amor sacrificial 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo 

o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. João 3.16 

A prova do amor 

Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando, pelos rios, eles não te submergi-

rão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. Isaías 43.2 

O preço do amor  

Porque eu sou o SENHOR, teu Deus, o Santo de Israel, o teu Salvador; dei o Egito por teu 

resgate e a Etiópia e Sebá, por ti. Visto que foste precioso aos meus olhos, digno de hon-

ra, e eu te amei, darei homens por ti e os povos, pela tua vida. Isaías 43.3-4 

A declaração do amor  

Visto que foste precioso aos meus olhos, digno de honra, e eu te amei, darei homens por 

ti e os povos, pela tua vida. Isaías 43.4; De longe se me deixou ver o SENHOR, dizendo: 

Com amor eterno eu te amei; por isso, com benignidade te atraí. Jeremias 31.3 

 

DEUS PROVA O SEU PRÓPRIO AMOR PARA CONOSCO PELO FATO DE TER CRISTO MORRIDO POR NÓS, SENDO NÓS 

AINDA PECADORES. LOGO, MUITO MAIS AGORA, SENDO JUSTIFICADOS PELO SEU SANGUE, SEREMOS POR ELE 

SALVOS DA IRA Romanos 5.8-9 


